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Tempo Comum
Domingo XIII



Semente de amor

“Segue-me!”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Colocar em lugar de destaque uma imagem do rosto de Jesus Cristo. 

Sugestão de cânticos
[Entrada] Louvai, louvai o Senhor – F. Silva
[Apresentação dos dons] Cristo hoje nos chama – Michel Wackenheim 
[Comunhão] Eu vim para que tenham vida – F. Silva
[Pós-Comunhão] Cantarei ao Senhor pelo bem qu’ Ele me fez – F. Silva
[Final] A vida só tem sentido – H. Faria

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo XIII do Tempo Comum (Missal Romano, 439)
[Oração Eucarística e Prefácio] Oração Eucarística para diversas necessidades II com Prefácio próprio (Missal Romano, 764ss)

Procissão de entrada
O “Segue-Me” que Cristo nos dirige no Evangelho pode ser realçado particularmente nas procissões da Eucaristia, que nem sempre são devidamente preparadas e vividas por cada assembleia litúrgica. 
Cada comunidade procurará encontrar os meios mais adequados para valorizar as procissões na Eucaristia, como expressão simbólica e profunda do nosso seguimento de Cristo: procissão de entrada, procissão do Evangeliário na aclamação do Evangelho, procissão das oferendas, procissão de comunhão e procissão de envio.

Preparação Penitencial
V/ Senhor, Rei do Universo, em cujas mãos está o futuro do ser humano e do Universo, Senhor, tende piedade de nós! 
R/ Senhor, tende piedade de nós!
V/ Cristo, Verdadeiro Sol, cujos raios nos dão a vida (LF 1), Cristo, tende piedade de nós! 
R/ Cristo, tende piedade de nós!
V/ Senhor, Verdadeiro Templo do encontro com Deus, que nos tornais vossos discípulos no mundo, Senhor, tende piedade de nós! 
R/ Senhor, tende piedade de nós!

Evangelho para a vida
Este Domingo realça o tema do chamamento ou vocação a uma missão específica, com liberdade interior. Seguir Jesus não é pôr-se numa fila de pessoas que vão atrás d’Ele como se Jesus fosse um bom companheiro de viagem ou de caminhada. Seguir Jesus é procurar o Reino de Deus. Seguir Jesus consiste em não lançar um olhar com saudade para as coisas que se deixaram para ir com Ele. Seguir Jesus é responder ao seu chamamento, ou seja, ter mãos e coração livres para estar disponível para anunciar por todo o mundo o Reino de Deus. Seguir Jesus é sentir que fomos escolhidos por Ele para anunciar, em nome d’Ele, a mensagem salvadora do Evangelho. 
A Igreja Sinodal Samaritana que somos chamados a ser tem a missão de curar as feridas na relação com os jovens, sobretudo fazendo-os tomar consciência de que são discípulos de Jesus e têm uma missão no mundo.

Profissão de Fé
V/ Credes em Deus Pai, que cria o mundo e o governa com justiça e misericórdia?
R/ Sim, creio!
V/ Credes em Jesus Cristo, Verdadeiro Sol, cujos raios nos dão a vida? 
R/ Sim, creio!
V/ Credes no Espírito Santo, fogo de amor, por quem opera o querer de Deus? 
R/ Sim, creio!
V/ Credes na Igreja, mártir e perseguida, fiel testemunha da alegria do Evangelho? 
R/ Sim, creio!
V/ Credes na salvação oferecida por Deus a todos os Seus filhos?
R/ Sim, creio!
V/ Esta é a nossa fé. Esta é a fé da Igreja que nos gloriamos de professar em Jesus Cristo, nosso Senhor.
R/ Ámen.

Oração Universal
V/ Oremos, irmãs e irmãos caríssimos, ao Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que nos chama à verdadeira liberdade, e supliquemos confiadamente, dizendo:
R/ Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, Senhor. 

1. Pela Santa Igreja, para que avance corajosamente no seguimento de Cristo, propondo o Evangelho a todas as pessoas de boa vontade. Oremos ao Senhor.

1. Pelos governantes, para que no exercício da sua missão, lhes seja concedido um espírito de tolerância e de concórdia, no respeito pela natureza e pela vida. Oremos ao Senhor.

1. Pelas crianças e adolescente que frequentam a catequese, para que contem com a ajuda dos pais, para permanecerem fiéis no caminho de Jesus. Oremos ao Senhor.

1. Pelos cidadãos que abandonam os seus países, para que encontrem comunidades que os acolham e os ajudem a refazer as suas vidas. Oremos ao Senhor.

1. Por todos nós que procuramos entender o sentido da liberdade, para que cultivemos o gosto de servir os outros, nunca deixando de seguir Jesus. Oremos ao Senhor.

V/ Concedei, Senhor, a todos os fiéis a graça de se deixarem conduzir pela luz do vosso Espírito, para que se mantenham tolerantes e pacíficos e sigam a Cristo com alegria, desprendimento e confiança. Ele que vive e reina por todos os séculos dos séculos.
R/ Ámen.

Envio missionário
V/ Ide, o Pai, Deus de bondade, é luz nos caminhos mais tenebrosos e chama-vos para a verdadeira a alegria! 
R/ Ámen.
V/ Ide, o Filho purifica-vos de todo o maligno e guia-vos para a verdadeira liberdade! 
R/ Ámen.
V/ Ide, o Espírito Santo revela a plenitude da misericórdia, porque não quer a morte do pecador, mas que ele viva. 
R/ Ámen.


Semear caridade

Acólitos
A preparação de uma procissão de entrada não consiste apenas na organização de um cortejo para dar uma abertura formal à celebração. Os ceroferários, o turiferário, o cruciferário, os acólitos, etc, não são figurantes de séquito religioso. São os mensageiros que Jesus envia à sua frente na sua subida para Jerusalém para lhe prepararem a hospedagem no coração daqueles que estão presentes na celebração.

Leitores
Quem semeia a Palavra de Deus não controla a qualidade do terreno que acolhe a semente e, por isso, o fruto que pode ou não dar. Todavia, no fim da proclamação, ao dizer “Palavra do Senhor”, o leitor deve examinar a sua consciência para ver se fez tudo o que podia e devia para bem semear. O profeta Elias, depois de chamar Eliseu disse “Eu já fiz o que devia”. A resposta ao chamamento só Eliseu a podia dar.

Ministros Extraordinários da Comunhão
Não podemos comungar o Corpo de Cristo e depois, como diz São Paulo, morder-nos e devorar-nos uns aos outros. De facto, o Corpo de Cristo que comungamos é o mesmo Corpo de Cristo que depois espezinhamos se depois nos destruímos uns aos outros. Por isso, o MEC, servo da Eucaristia, é quem mais solicitude deve ter para que o Corpo eclesial seja edificado e não devorado e destruído pela maldade.

Músicos
A liberdade não é a emancipação de uma opressão tirânica para nos sujeitarmos a um novo jugo de escravidão. Não fomos libertados do jugo da Lei para nos sujeitarmos aos desejos da carne. Os músicos sabem que só se é bom músico, se nos libertarmos da pura métrica e dermos Espírito às músicas. Todavia, essa libertação da Lei deve ir de par com a procura da concórdia e da harmonia com os restantes músicos.


Sair em missão de amar

Jesus diz-nos claramente que não é possível “segui-l’O a meias”, como algo acessório ou secundário, algo a que daremos atenção se nos sobrar algum tempo. O tempo de férias, que se aproxima, é tentador, para muitas desculpas, para uma espécie de “fé a prazo e sob condição”, desta fé “sazonal”, que surpreendentemente hiberna no verão. Comprometamo-nos a “segui-l’O” sempre e em todo o lugar e circunstância, mesmo nas férias de verão!
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